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Sendo nós ruma família para os sem-família, muitas vezes nos perguntam se os nossos rapazes são órfãos. Não; a 
maior ;parte tem pareT!Jtes. Só que a qucuntidade de nada lhes aproveita quando falta a 9ualidade. 

, 

FAMILIA 
para .. os sem -

Oham.:a-IS/e VDtor .e veio muilto 
pequenilno para uma das noS&aJS 
Casas. Do pai não se sa:bia; a 
m~e, uma pOlbr~ mu!liher com 
.muiltas ·cabeçaidas dadás e so
fridas. Uma histór.ia; ilnf.eliz
mente, v.u.hgar. 

u11Jtirnamenrte mais se amparaJra, 
vai paira Fmnça. De novo uma 
total ca~rênda de estabiJlidade. 

É .en!tão que o Vito:r sre volta 
prur1a nós iJillsiistJentemen1Je como 
úniJoa amavra. R~e:grress·ar, aJgara, 
aos vLnte ie uttn am.os, é impen
sátvet Vamos com e:J,e dar uma 
volta pelos parentes, mas em 
parte all.1g.uma ·el·e oocootra 
L'Uigar. 

família 
sangue; por owtJro lado, a ex
treJma fu"aghliJdade na ianp'ulta
ção de reS!pansaJbiaidaJdes e na 
penarrização de a1otos de sabo
tagem tais ·como o de que o 
Vili:or foi wtirrna aos dez anos, 
como s:e os pais foss·em donos 
diiSICif:i•cionálriQs dos fillhos. 

:NilnJgulém mais do que Piai 
Amérilco (prezou a Família. 
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e As fiérias são uma neces-
s.ilda!de· pskdlágica e um 

remédio nec~ssário . ao equilí
brio de quem viJVre a!IlOS e atnos 
mergulhado ,em re~pon.salbitlida-
aes pesadas. ' 

CoinQ a p.eregtrilllarção · defini
da no programa era vari·ada, 
convinJh!a-!Il1Je nrazer uma oamri
niha. Es1ta neeeSisildade foi pre
texto pa:ra urrna ail•eg11ia muito 
gmnJde e ·uma arcailmia de espf
rüo salborosíssittna. 

Nou,tlro· dia, wn deles, itna-: 
dver.t~da1moore, 'bateu com a 
Peugeot cem trra a trazeira de 
outTo JVeílcull.o, partinrdo farol, 
fano1im, gru.arda-4aJmas düreito e 
parte da fr·ente! Eu não pÓdlia 
vir assim com o oarro. A vida, 
em Casa, decorre s-empTe à 
pressão 1e não hmwe te:mpo 
paro /I)OOgramar, com foLga, o 
'C{)fl.ISe.Ilto da carrimJha. 

SeXJta-1feira à tarde e a Pew
geot aJmaJdhuJcalda. Chega o 
J oa:qruim, da tropa,. · chama o 
Luís MaTtinho, aJll1ibos serm
l'heiros, e agarram~se com d'e
te11milllação ao veficru1o. TiTaim 
o g.uartda-'liamas, batem as cha
pas, oolocarrn outro novo, en.di
reitalm a frente, cOillfrontarrn, 
a:1inham . .. , dão tJiln:ta, betumam, 
lixam, tomam a pilntar e às 
I 0,30h de sálb.ado a carri!Ilha 
podia saúr a:úrosa e digtna! 

Eu tinlha, em Lisboa, · en.
eonrtJro m:aticado oom um ax-

qu1tecto, às 11 horas. ContaJVa 
isto, aqui no Porto, ao Júthlo ~ 
Mendes, ·e el1e interrogava, 
exJclamando: - Mas foi nas 
v.ossas oficinas!?... Foram os 
seus Rapazes!?, Olhe que lindo! 
Ponha isS!O no 1omal. Olbe 
como eles , são seus amigos! 
Como eles são 1c;apazes! Como 
se sacrificaram .• .!, · ebc., etc. O 
Jútlio n'UIIlca mais fil:rud<i~va ãiS 
s'uas exldlama.ções - como bom 
absewadoT da vida da Ohra da 
Rua. Os seus dl'hos lrungos, fais
cando 001 vilbr~ção ilnteriur, en
ohettam-ttne de qptimismo. 

A preSisa com que sai de 
Oa:sa, por causa do -en~contto 

mati'carlo, pertuxbou~e o espí
rtito .e eu qtua·se me não despedi 
do.s Rapazes, ainda à volta do 
veílou:lo! Um ardeus f1urtivo, em
bora quente, de dentro do cano, 
com um aJCeno de mãos, t~ve 

a re~posta de ~boa$ férias>>. 
Mal me vi den1:Iro da Pelll" 

geot, bem aJI'rarn,jada, em dN-ec
ção a Lrsboa·, senti a cen.sulfa 
séria dos moos botões: - Olha 
como te !despediste dos Rapa-

. ~es! Eles que trabalharam até 
às tantas da noite e se levanlw 
taram 'Cedo puta saíres em 
ordem! .•. 

O remorso de não ter exte
r.iorizaldo a miníha grraitidão ao.s 
Rapazes, misturado emboca 

. Por volta dos dez aa:l'OS, a 
mãe 8fParece com um hoonettn 
oom quem dizia ter c~sado e 
~ameça o rodeio ao pequeno. 
Ao tempo tudo erarrn rosa•s de 
que ai.rnlda não. tiinlham surgido 
os espim'hos. Mas eles adiV!i
nharvarrn-se. Preverümo~J .. a. Fize
mos o que esmva em nossa 
mão paira a COiliVffilcer da ID
COiliVerliêiillCia de l1ev.aJr o filho. 
Que não. Que o mlarido gostava 
muito dele e eSitarva decidido a 
penfi'lihá -•lo. 1'uJdo :rosas; só 
rosas! E o Víltor foi. 

SiuloEde, enrtmetarrllt:o, que é 
1Pé1Jssado à reserva territorial e,-
as.s>iim, ccxm a situaç·ão miJitar .---------------------------------.;;.. _______ _ 

·Passairam apos. , N aSiceram 
outros fillios. O Viíltor ~omoo
-iSe Uim corpo esnmmho. Já 
·aldolescenrte, ele atparecia de 
vez em quando, não ainda defi
ntilUvam:en'tle desâ.~udildo, mas 
esoorraçado. 

Não t;;trdou que aq.uel'€ an-e
medo de lax se d·esfizeSlSie. Os 
pequetnilllOS, entr;etanto nasci
dos, forarrn dispensos. O VítÓr 
passüu a · amdaJI" · por casa de . 
ttos; 'e depois, já a traba:l!har na 
oónstrução ci'Vi'l, morava num 
quaii1tito e v~iJvia à sua conta. 

Vem a idade da: tr~ e o 
desernli>rtego. Um tib ·a quem 

def.inilda, se tornou mais fácil! 
a db'te:n1ção de emprego. De 
nwo a tmaballihar em obras, a 
vilver no seu anlt~go quartinho, 
é a situação do Vítor - um 
jovem com mãe, por1Vretntura pai 
-carmall e um pai l:egal e muita 
out_ra f~lia e, no entanto, 
efe:ctiiVam~·e, sem n.mguiém. 

Senldo nós uma família paTa 
os sem-if.rumma, muiltas vezes 
nos jpe11gl.lii1ltam Sle os nossos 
r.aJpazes ·são óriãos. 'Não; a 
maior 'Pa:rtte ~tem p811'el1JtJes. Só 
q'Llle a qua~ntidade dle nada ~hes 
ap:voveita qua!Ildo falta. a quali
dade. 
· E é aqui a .grande Ia~ounra dos 

qu.aJdtr.as l~gais: por um lado a 
não · ·consilderação, lioear, ine
qU)ÍrvOica, da dolorosa realidade 
que é· a existênJdia de f\ann:ílilas 
qrue não prestam, iniOOJP:az.es dos . 
ctwe11es irn.erentes G\.P di~eito 
natural de tut~G\. que ver:p. do 

<<:Ai d(J)s fortwna-s qwando .caem 
na mão de hoonenzinhos de 8orte, 
sem preparação nem sentido dGJ 
res ponsab-blidade de ; as possui r! 
Como \São oofandms! Como espar 
lham a desgraça! Como gemm 
o deseS>pe-ro! Como são, sobre
tZ~Ado !e principalmente, wzias e 
arrogantes!» (Pai Américo) 

!Di-ríamos·, para uU1izar Uima 
expressão popuilar, qUJe conti
nua o «regaJb(jfe,> da delapilda
ção dos di!lllheiros públkos em 
festas, ba!Ilquetes e em ma!Ili
f,estações de interesse muito 
d1scutfvel, a não ser numa vi- · 
são de recolha de diJViJdendos 

políitiooos, de gmpo ou de pro
moção pessoal, . em orrlem ao 
futum. Entbreta!Ilrto, nas . gaze
tars com secções mlundanas, dá
-se coort:a do di,spêndio de 'mi
lhares de conrtos em eS!Pectá
oullos de apresentação daqui:lo 
a que Sle convencionou dhamar 
<4debutantes» ou a :pretexto de 
aniV~ersá:rios . llli8.talíJcios, -casa
m·enltos e demais e:fiffilllérildes ou 
acontecimEmtos. 

Mesmo nas classes menos 
a!bastadas tad.os querem botar 
figUJra e afirmar-se pela grarn
diosidade dos aotos em que se 
encontram enJVdwildos, mesmo 
que ~sso Ilhes traga_ antiivida-

menrtos de didJd1 resga,te. A 
si•rntPlriddruie e . a hll!Illilldade IPa:
recem adlheias aos critérios de 
hoj1e. Os exemplos düs pode-

. roso.s, que gastlaun do que é s•et<I 
ou té património de tooos, con

. vilçlam ao seguidismo das olas
ses posside:ntes. 

Quem se debruça sobre as 
necessid:aldes reais do nosso 
Pans salbe bem qU!e !há estratos 
da população que vivem em _ 
ooodições p.recár.ias. Por outro 
lado, e é · p~eciso insi·3tir, há 
cairênrcias lglritantes IIlOs mais 
vaniados aspectos, desde a saú-
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O GAIAT0/2 

Paça de Sousa 
IMIUDA!S DE 11R.A!IMJUHIO - Como 

é tradicional efectuaram-se as rnu.dan- . 
ças de trab~Mho, 

1Cá em· Casa é assim: todos passam 
por tudo, efectuando tarerfas .q'lle 

dura111te um ano são a sua o'cu,p•ação. 
Há sempre os deSOOOltentes por caJUsa 
de J..hes calhar uma tarefa di!fícil, mas 

temos que arglll't:rntar, polis é nas dilfi
ouldades ql1le o traba!I'ho e o suor 

têm mais valor. 

'Ás mudas de tralballho, ge;ll"almente, 
são acolll{Palllhaldas pelas de mesa, que, 
este ano, nãl() se elfecl!uaram devido à 
falta dt) tempo do chefe. Estas pr.o

pO"ncionam mai'S familiaridade, por
que uma mesa é composta de seis 
rapazes que formam uma equipa e as 
caras novas integram-<Se melihor na 

A ] ustina e o Godinho cortam uma 
fatia do bolo de casa,mento, sob o 

olhar de Pai Américo. 

nossa vida quando fiá um bom gmwpo 
de colegas e amigos; e chegamos até 
a realizar desafios de fu-tehol entre 

mesas. É assim a rivaHdade e a com,.. 

petitiivíidade, sarudá'Veis. 

DESPIOIRIT() - · Defrontámos em 

Jll de O~t'lllhro, a equi(pa Calll!Po F. C. 
de V alonJgo. 

'Ü jogo não teve muita história e 
tpelo resultado da prova, 7-2, não 
tiwmos difiou1dad~ em derroltar a 
sinwática eqtUiJpa sem potM~Cial fute
bolístico ,para veru::er o nosso plantel. 

Desde a funda~ão da Casa do 

Gaiato de Paço de Sousa qnJ.e o des

porto é parte fundamental da nossâ 

vida, até polXJIUe faz bem desenvol
ver •O fí.siJCo e aJjuda a . criar um clima 
de camaradagem entre nós. 

!Neste momento ddbatemo-nos com 
certas difilouM&des de marterial des

portivo; prindpalmenre, 11"~\S para 

as 'balizas e hoilas. 

Se houver leitores amilgos e inte· 
ressados em nos ttjudar, 8!gradecemos 
desde já a hoa V'OOlta.de em minora

rem esta carêruci~ dos nossos despor

tistas. 

,f1011000!M{Pf0.5'IÇÃIO - Os dois 

rarpazes que ,estão, a'C.tualm:ente, no 

~ectJor de composição mooual, Cfrme
çaram a II!Prffildizagem na fotocomopo
sição, aos sá'bados. É um grande passo 

que dão .pBira o soo futur.o :prooissio

nal. 

TETIJEv:IlSÃIO - Esteve~ mais uma 
V'ez, entre nós, uma equipa de repor
tagem da: R11P para gravar imagens 
destinadas ao pr.O(grama «Ás Dez», já 

emiti.do em 23 de Ollitulbro. Filma

ram as nossas . oficinas e, ta.rnbém, 
a~ectos tÍipi!cos da nossa Aldeia. 

V·DSIT AS - Continuam a vi~ltar-nos 
muitas pessoas, e~pecialmente a•os 
fins-de-semana. Vêm com o seu bmel 
e querem conhecer-nos e !Passar con
nosco um bom domingo. 

Embora o tempo não ajude, isso 
não impede de nos visitarem, o que 
é sertljpre bom porque vemos que as 
pessoas gostam da nossa Obra. 

Ven1ham! E. apr,oveitem ,prura conhe

cer a nossa bela Aldeia - e a nós 

também. 
Ludgero Pau'o 

Outra neta da Obra da Rua: Telma Carolina. Os- pais: Carlos Alberto e 
Maria do Rosário. ' 

e Ela põe a mesa · (o caldiruho) a 

um randho de fillhos. E, por ca
rên'Cias de vária ordem, nã'O sa!he dar 
um ,passo nos mearndros da hu:vacra· 
cia. PO'r isso, C'Omo viemos a saber {e 

a'hrimos caminho .. -.), as crianças não 
recebiam abono de família, há muito 
temtpo! · 

--: A gente não sabe ·tratar destas 
cousas ... ! 

Quanto (ainda) tpor fazer em ter.l'as 

do interil()r - quanto mais d<> inte

rior elas farem! Não só no ClltP'Ítulo 
abonos de família, mas nout11os de 
interesse .para as comunidades. 

A muFher seg~uiJu d' alhos risonhos 
e papéis na mão para a Casa do 
Povo (com antt:~eilpado recado à 
funcionária ... ), na cmrupanhia duma 
mãe solteira - testemunhando ci.da
dania. Promoçã10 social! 

e J>·roou.ra-nos uma Viú!Va que, 
em tempo, ,pel-as circunstâncias 

muito específicas em que vegetava 
(mãe de várioos dot:111tes incuráveis), 
era um Cristo mmdfÍICB!do. 

Remando contra toda a esperança, 
houve uma longa história até se çon

semuirem as pensões a que, por lei, 
têm direito. «Âgora sou uma rai
nha ... !» - disse, por fim, quando 
dnferiram os beneficiO's. «Sou uma 
rainha .. .'!» 

lO tempo passa. Os filhos crescem. 
Para ela, também a cruz dos mais 
sãos. 

O Senhor deu-me duas cruzes, 
duas ... ! .Não ·tenho .filhos •q,UJe m'aju
dem: uns mais q'outros, têm todos 
um bocadinho dá doença. 

Não precisa d'ir ao médico para 
saber o mal dos filhos! 

- Venho matar soidadoes. .Desaba
/ar e r e; ar o Pai :.Américo. 10 q' ele 
m'ajudou ,q'ando era mais nova ... ! 

1E continua: 

- Se não fosse isto (as pensões 
sociais), já todos teríamos morrido à 
fome, todos! 

A Viúva oom «duas cruzes» (os 
fillhos mais e os menos doentes), que 
se considera uma rainha pelo bem 
que a ,promO'Veu da miséria (ou não 

fosse já tão dolovoso o seu cal vário ! ) , 
desp·ede-se com lágrimas de Vida, 
após uma romagem d'oração e agra
decimento ao nosso comum am1go 
Pai Américo, pe~o seu 99. o aniversá
rio natalído. 

Que não fosse mais, só oom o 
gesto desta Vi•íva - na maior ditS
creção - celebraríamos as vé1:1peras 
do centenáriJo · de Pai 'Américo, em 

íntima li.gação da terra com o Oéu. 

!PARTIJI..JM 11\a cabeça da 

procissão, o bom amigo assinante 
n. o 20, do Porto, com um vaHoso che

que - dividido por vários sectores -
cuj•a presença é um estímulo para nós 

oullros e um a!lívio !Para os nossos 
Pdbres. 

A assinante 675, da capital, cum

pre a pnomessa formulada: <<É pou
cochiTI.!ho, mas a verdade é ·•que neste· 
trimestre não consegui poupar mais». 
Esta poupança, para os P.obres, é 
uma grande riqueza ! 

Mais um vale de cor.reio da assi

nante 27063. «Sempre que leio Pai 
Américo - que saudades!», desabafa 

a assimante 7769, do Porto; e manda 
uma gotÍin:ha «para se dividir com a 
Conferência ·do Santíssimo Nome de 
1 esus, de •Paço •de Sousa>>. 

•A remessa halb-itJual (mais recheada), 

do F,ullldâ·o, tl a inllenção ~de ajudar 
um ..Pobre a tolerar melhor o próximo· 
frio com um colJ.ertor>>. Muito bem! 

«Avó de Sintra»: um cheque na 
mão ~para a Família do costume». 
Assinante 28966, da EriC'eiora, outro 
clbeque reHectindo todo o atnor d.o 

Mãe, devotada à doença dum filiho 
muito querido. 

Uma bolada de dez oontos, da assi
nante 36082, da capital do Norte, 
«para a . Conferência do Santíssimo 

. No me de 1 esus»; os quais, acres· 
oenta, ((.já_ os deveria ter manJado há 
muito ·tempo. Que Deus me· perdoe». 
Um quadro 'Vivo de solidariedade 

cris ã! 

O costum~ de Vila Franca das 
Na;ves. Vinte rands de Umibilo (.ÁJrilca 

do Sul). A discreta o'ferta duma 
Amiga, do P•orto, qtue Biparooe assi
duamente - e VÍ'Ve as dOO"es dos nos

sos Pdbres. 
Mto lá! Uma carta, da cidade 

En.vkta, para ser lida com. os olhos 

da alma: 
<<A nota qwe aqui vai (1.000$00), 

destina-se ao Pobre mais .necessitado. 
É dum jovem lioenciado que m' a 
entre{jou e ·referiu que tinha 1ganho 
uma · pequena importância .sem ·con
tar, cheio de alegria!» 

É bom sinal a prsooU'pação dos 

jovens licenciados com a miséria dos 

Pobres. Eles são o amanhã de Por

tugal. 
. «Uma Viúva triste», do Poroo, com 

1.000$00. Que .o nosso Deus a recon

forte. 
Mais cinco o<>nto,s dum P4roco, da 

DiO'cese de Braga, ~an absoluto anoni

mato. Assinante 27·177, idem, . ~para 
se colmatar ·alguma carência entre os 
Irmãos pobres». A delicada e ~ortnma. 
remessa · da R'll·a dos Bombeiros POir· 
t'll!gueses - Faro. «Uma migalha» de 
Santa Cruz do Douro (Baião), entre 
a pitoresca azáfama das vindimas. 
Por fim, a oferta do assrnante 14473 
e a de «dois amigos, um deles 
companheiro -de desporto. Dêem-lhe 
o destino que entenderem, no -âmbito 
da .Conferência Vioentina, e lembrem
·me nas vossas .orações, para que 
possa crescer em •.humildade e des
prendimento». 

Em nome dos Pdbres, muito obri
. gado. 

1 úlio Mendes 

Lar do Porto 

IOONlFtEIMNlOM DE S. FRAlN\CI& 
' 00 DE ASS:ES -- CQill oiro dias foi 

entregue à avó. Bastante dO'entle~ íez 
de mãe, pai e avô. Nos últimos tem· 
.pos da sua vida ccmtraiu urna doença 
inourárvel. A dqença não a !PrOOOUipava, 
mi!IS sim o seu menino. O q.ue seria 

dele quando ela _faltasse? 

A mãe nunca mais pmcurou o 
filho, igqorando-o po.r comp}eto! 

!Em ·visita pfrr aqueles lados, acom
panihados por um dos n'Ossos Padres, 
tivt:mos con!hooimento do sofrimento 
e ,preocupação desta ve~hmJha. Assim 

que nos vê transborda de alegria. 

8 de Novembro de 1986 

Âg&rra a:s mãos do PBJdre Telmo e, 
W:rada para a imll!gem de Cristo, 
eXIOlama: «iLouV'ado seja o Senhor!» 

IAs nossas visitas soo r~111res e 
_sellljpre qtue lá vamos diz: éinto-me 
cada vez mais fr81ca! » 

10 menino tem dez · anos e há algtam 

•temrpo atrás ficou sozinho - sem a.vó 
nem mãe. Uma tia tProntiifiJCou-se a re
oolftwr o menino e a tratá-lo como 

filh-o, 8/Pesar das imensas dMoould.ades 
qllle têm. Hoje são eles a dizerem"lios 

que não conse{?Juem tratá-lo como se 
pr~useram e que o memino corre 
perigo: ~ meu marido está doente. 
A mãe dele veio cá meter-se com 
cinco iillhos doutro homem. As diifi. 
ouldadelS aument81ram para todos». E 
continua: 41Ela zB!Ilgou-se oom o ho

mem com quem Tivia e desfizeram a 
casa. .Aigora voltaram a roooncili&r'\Se, 
'mas não tôm casa nem traba1!ho. 
.Aiparecoo-me aqtui a ,pedir qrue a dei

xasse filcar. Tire JXma dos fiH:ws que 
não têm cul\pa. E othe: E'la e a filiha 
mais vdha dormem no dhão, nestas 

esp:uma:.s; ·os OIU.tros quatro, neste 
sdfá. Ali, d"Orme o meu irmão. TiJVe 
de pôr o menino ·a dormir com ·O meu 

fiJJho; e a mimha filha, à IlJOssa beira. 
O homem dela dorme, por esmolla, 
em cima duns saJcos aOIIlde !faz 
recados. Ela sem trabaLho _ e 
•dinfueiro vai para a rua aonde julga 
ser mais f.ácill 111rra1Jlj•á-lo. Muitas vezes 
teiiiiho que tí,rar do prato dos moos 
pllira dar a estas criarnças. Não sei o 
que hei-de fazer à minha vida!» 

11EJNtHlA O SíElU PIOBRíE - Os 
nossos tesoureiros andam pre100urpados. 

As despesas aumffilt•am e o carrinho 
de rodas qrue foi para raparar ainda 
não está oomp}etamente pargo, assim 

como a despesa com o :fiuneral daquela 
menina que Deus chamou. 

Bem haja a todos pela !l'juda qrue 
nos dão. 

José Alves 

Miranda da Corvo 
É a primeira vez que escrevo l:lllla 

orómca para o nosso jornal. 

Começo pOli' narrar um pou:co da 
mirn'ha histórioa : 

Quando eu-a pequenin-o estive no 
lnstitm.to Maternal! de Coimlbra. Feitos 
os seis ooos, meus pais não aa>are
ceram para me levar. 

Vim para esta nossa Ca'Sa do 

Gaiato. Tive uma vida normal até à 
adolescência. Mas, nesta altura, come
ooi a sofrer muitos prd'blemas na 'Vida. 

1Fiz o 8: o ano e vim para a nossa 
titpi()Jgrafia. Entretanto, Eui-me emlbora, 
para aTranjar ou tira vida ... 

.Passei maus ·bocados. Só com a i>ra
ção :fiui cwpaz de SU{Perar estes pont-os 

críti'Cos. Passardo algum tempo c.ome· 
oei a arrqpender-me de ter saído da 
nossa Gasa, porque :fiora impossí~l 

arranjar uma colacação. Só Deus sabe 

quanto ,passei naqueles dias - sem 
família, sem amigos, simplesrnem~e só! 

rFoi uma lição que levei f-ora das 
nossas portas : a miséria qtue tanto_ 
.abunda nessas vuas; o desentendimen

to entre as pessoas; e o egoÍSII).O ... 

))) 
' 
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dé· à hàlbiltaJção, do · saneaméntb 
às estt;uturás· básilcas- das pO
pulações, teom maiOII' assento, 
CJlaro, nas regiões· do irnerior 
e nas gentes do .setator primá
rio. Os orxlenaJdos em altraso, 
pecado de bradar aos céus; a 
ausência · de empregos; as fal
tas de ver1bas para Lr}stalações 
fundamentai1s no sector edUJOO
cionaJl e no campo dia defesa 
dos direiltos e segurança dos 
cidadãos são mam.U.iestamente 
COilihecildas. As pensões e as 
reforunas, .pesetm. . emlbora os 
aumenrt:os recentemente sdfri. ... 
dos, estão longe de satisfazer 
as mais elementares nooessi
da!des correntes. Por tudo isro 
voltamos de quando em vez à 
ca11ga. 

A ambição desmedida da 
maioria, 1para quem, infeliz
mente, só conta o bem-~8Sitar 

materiail; a dbsessão de ter 
mais, ÚJllica mzãJo de viJV-er para 

Volt~i. Vi qtue na Casa do Gaiato 
tinha ami.gos que me aojooaiV·am por
que estarva perdido. 

É pal'a isso que as nossas Casas 
servem: para se!'Vir os rapazes rejei

tados pela sociedade e para os ajudar' 
a encontrarem-se na rvida e, no iuturo, 

sejam ca~paxes de se integrar na so
ciedade que os rodeia. 

E~:Wero que cada um de nós seja 
cwpaz de ref1octir antes de sai1r das 
nossas Casas, seiiJjpre que não esteja · 

pretpamdo para os rprohlemas que 
vêm ao nosso encontro e para que 
não sejamos maís ' uma das ll11Uitas 
ove]has perdidas. 

1lF1MlPOS l.JTVIRIElS - Os mais 
velhos (a:queles que já não andam 

na escola e, nos fins da merenda, 
estão desocurpados) esüvemos reuni

dos para ll(prorveitarmos o temrpo livre. 

E resolvemos: Três estarão nas esoo
las, durante o temrpo Hvre, a ver e 

a ensinar a fazer os deveres dos com- . 

p!ll:n±reiros. Dois na oozinha a preparar 
o janta·r. Mais dois vão tirar o 
le1i·te e tratar do 1gado. (), outros 

ficam na sala da lareira, pois é muito 
aconohe~gada no Inverno. 

Concluímos, ootãQ, como ponto alto, 

que a leitmra faz desenvol<Ver as nos
sas ca.pacidades intelectuais. Muitos 

são aqueles ~ detpois de sair da 
escola não pe~gam mais Imm livro 
iiJara uma simpks leitura. 

Unidos, tivemos uma ideia: cada 
um fizesse uma leitura, meditass() e 
esorevesse al@llma ooisa sobre ela. 

Os livtros esco]h.idos são: O Novo 
Testamento, obras de Pai Américo 
(jprincirpa:lmoote o Cantinho dos Ra
pazes) e ounras edições da nossa O!hra. 

IQA TIEQUIESlE - Já fizemos os 
pr~arativos para que a Catequese 

nos acom'Pilinhe na nossa vida. Cons
tituímos sete gull!P.OS · com cerca de 
lO a 15 elementos cBJda um. ·Os se
nhores fProfess()res, lllma fil'ha e 
cinco rapazes mais vel;hos são os 

que ().nganizam as aulas para qué 
a ·nossa vida tenha mais sentido nos 
tra:b.alhos, nas escolas, etlc. 

· É preciso que c!llcla um escute a 

Palavra de Deus ensinada por 
Jesus. 

,Toninho 

muiltos; o consuunism.o desem
frea!do, là compita, como ma- . 
neúra de a:flirmação pessoal!-, 
constituem, 'por assim dizer, 
silntomas evllidlentes de um es
tak:lo rpatológiloo gerai que leva , 
os homens à pr.átiica de injus
tiças e é fo.rut:e de IllaiU estar 
sociaa, peil1as invejas, ilnimiza
des e conffiitos geraJdos. 
~ pr.eciso qrue os homens res

ponsáJveis 1se CO!IliVençam de que 
são meros adlministrarlores dos 
bens ,pú!bllliicos que lhes estão 
conlfialdos, dmr.emdo exilglir-se
-l!hies ruma aJctuação escrlllpu'lo
sa, oottn{J>etente e devidamen.1te 
1hiierarquizaJda, tendo em conta 
as necessildlaldes vitais idas p~u
lações, ISdbretudo das me
nos mvoracildas. Manif-estações 
s~osas, S€im rendilbilidade 
n.ittidamente gerndorn eLe bem
-estar e de fel.iJOidarle colecti
vas, devem ser totalmerute ba
nidas. 

Aos hiomens ricos e pooero
sos, pelas posições que oc:upam 
ou pelos teres, deve dizer-se, 
solhretudo se se iintibu.Lam cris
tãos, que o Semlhor não proi
biu nrunca as riquezas, mas que 
o homem se tomass·e escmJYo 
dietas e que, com Sanoo .Amlbtró
sio, <<Jnem toda a pdbreza é saQ
ta, nem todas as riquezas são 
pecaminosas>:>,. As riquezas só 
são . inflqua·s . quailldo rora!m 
adfquir.idaJS itnjusmmente au são 
usadas no dessoramanrto do 
pr~rio !homem. De qualliquer 
modo, n.ão podemos ·esquecer 

que os dons . :rec~bidG>S por 
calda wm, materfiw QIU cultu
rai•s -. a i!nteligêtnlcia., o- c·oopo 
ou a al:ma ---t betm assim todos 
os outros, ,são· mell'a pentea:lça de 
'Deus e os seus detentor.es silm
!Ples admi:n.Lstra!dor.es~ de que; 
a ~Carla momento, pooem ser1 
ldhamados a prestaJl' oantas. 

O que se conldema são as f~
tas arrontosas da di;gnik:iade dos 
Pohres, as orgias qUie desmo
trallizarm e são f0111rtJe de revdlta 
e fazem revoltados (Pai Amé
ri.lco) e as sumptuosidades es
canrladoSias, !com o esqueiOi
menrt:o dos mads desfiaiVoroci
dos, niU!ma ilnsensilbillildade ~i
tante qrure nem .as milga:J!has 
d~a para os mi.serâveis e es
fom.earlos. 

'Será bom, para temnilnalf, fa
zê-lo iCdm p.affJalvrras de Pai Atmlé
Tito, que se aUJtocOIIl!Siderou 
mais apóstolo dos ricos do que 
dos pc>bres. Ei-las: <<IA maior 
parte dos hoanens de fortuna 
não que!'1em consiJderar a tre
menda respoo·saJbiHdade dos 
seus bens, ocupados como an
pam ;com o problema de os 
acumula1', em vez de pensaram 
a sér.io noutro muito mai'S gra
ve, que é o do bem distribuir. 
:A ni!1gllllélm mamrlou Jesus acu
mUJ11ar riqu.ezas na Terrra! Para 
rcansdlidlrur fo.rNnas, muitos ho
moos passam por cima dos Po
bres, sem respeito n.em cora
ção e, na p!lessa que levam, 
nem sequer reparam que e1es 
são seus innãos. Oh, qJUão di
fíicil não é enlfinar um rico no 
Reino dos Oéus! - dirz o Evan
gelli.o». 

Padre Luiz 

CONVIVI. O 
dos Gaiatos de 

Já lá vão sete anos quoodo, 
pela primeli.ra vez, urrn peque
nino grUIPO se rewniu pall'a wm 
OO!niVÍIV.io fratenno dos malanji
nos. A ideia criou raiÍIZes e no 
dia 4 de Outubro., na bonita 
cidade de Tomar, o sébimo con
vtí·vio anua/1 ultrapassou a meia 
centena dle pes·soas, enrt:re 
gaoia1tos, eS{POsas e fi1llhos. 

O ramo de olirveina tean uJm 
sfmbolo iillljportantte na farru1J.ia 
criS'tã e nós, pOtr mero acaso, 
tlalmlbém Uvemos o nosso ail
moço 'de caniiralternização num 
olival, à somlbr.a dessa bonita 
árvore. 

As 11 horas começaram a 
soar as ij)ri1meiras paLmadas 
nas costas e, assirrn, i~am-oo 

queimrundo ·as saudades do 
último enoontro. 

' O -Pad!'1e -TeLmo não e~ueceu 
os· seus fibhos -e comprou os 
refrigetran1:es qJUe as s·enihOtras e 
cria111ças tamto aJprecilam. 

O Tom.ás, o Pedro e a es
posa do NeJlo a.ssaifôliTl os trinta 
frangas. E !iniciámos o almoço 
cam um aperitivo de Chouriço 
assaldo e cerveja fresqui.nlha 
que o Falcão se lembrou de 
1evai-. Depois, fmngo assaJdo 
com o vinlho de Paço de Sousa. 

O Júlio da 5ii1Jva toca'V'a hM
mónio; e enquanto a esposa 

do N elo céllnt~va, as 1mui1Jheres, 
crianças, rCIUXlzes e Padlre Telmo 
faziam roda para rfazer a diges
tão. 

Ulm peqUleno grupo, longe cio 
barulllho da músiiOa, lembrava ·a 
Casa do Gaiarto de Malan.je e 
Ol.Jiviu o Quim di'zter:- Quando 
cheguei a Cméllmu:xiito art:é dho
rei IPOT!qru•e aqui~o rera uma 
selvta; mas, quando de lá pal'lti, 
téllmlbém cthorei pOII'que debcaova 
pall'a trás uma ALdeia lbon.i.ta. 

Hora de oração. Santa Missa 
e sillêniCio. Na homillia, o Padre 
11elomo .reaJl.çou o valor da 
FamHia, de Pai Améri1co e da 
Obr.a da Rua. Roeflootimos um 
pouco no oen;tenário do nasci
mento de Pai AmériiCo. 

1Seguidattnente, houve ruma 
pequena reumao em qUJe o 
Pedro e o Fakão, mais uma 
vez, demol!lr<>trn.ram que estes 
enconmros têm de continuar. O 
M e;lo e o Tavrures também 
apoiiéllfarrn e ficámos todos de 
aJCordo. 

Ao fim da taroe, houfV:e 
uma pequooa merenda de des
pedida. Aqui, as nossas espo
s.as test;emtU!l11ha.ram o espfrito 
de famN'ila e trouoceram bolos 
que ·não deseja'Vam levar paira 
oasa. O Net-o e a esposa não 
qu-eriam ta!Inlbém levar o vinho 

oom a al1egria que a sua dedf
cação me haiVia prdporcionaldiO, 
só se callará qu.al!lrlo eles ler.em 
a confo!ssão que vai nesta nota. 

e 1Escrevo do Call!vário onde 
. me prqpus rv,úr passar 

algum ·tettnpo. 
O ambiente tnatmal, artí.s:tilca

mente aproveitado pello Padre 
Baptista, é de utma beleza SUli'

preenden·tJe em todos os perío
dos do amo, ma'S mui to espe
ciailimenre nesta quadlfa outonal. 
O at.mfbiJ€lnte humano obsertvado 
com olhos de fé e e~rito não 
sohrecar.r.etgaldo, uiltrapassa iJnJfi
niltamentJe tolda a beleza naru
raa an.IVdl.IV'ente. Cada Doen'tle é 
um m01l11Umento de Mensalgleiil, 
de hulmaJnlidald'e, de huunilidade, 
de bondade, de vertlad.e·, de 
ternura... MiaS uma Men:sa;gem 
qu'e nos entra den·tro, quase 
sem querermos, e nos dbrtga a. 
aJareditaif. ~ uma Mensagem de 
temiUJI'ia C'altitvm'te que nos ilm
pelle a uma Aloção de Graças 
cantJí111;ua perua saúde qiUe goza
mos e a um gosto de os servir
mas e I nos sffi'!V'iJrnnos do seu . 
serviço parn servirrnnos o Rei 
dos Reis. 

O Callvário é um aestumlbra
:men.to 'Solbrenatóuii'aJl qiU·e pre
ci:sa de ser contí:n.uaJmenlbe 
degcdJ:>ento por aqueles e 
aquellas que se prapuserarrn vi-

ANUAL 
Malanl~ 
que trouxeram e iPaJSSavam 
canstruntemente a oferecer o 
seu helo tÍillto. 

Ohegou a lh.om pior, qrue 
ninguém des·ejaw. O Octávdo 
e farmíllia partem para Coimlbra 
lieNJamdo uma mensagem de 
agTadedmento à ddade dos 
dootores. Na caJ1'1'1i111ha de Paço 
de Sousa, o Jú1io da Siwa, 
Fernando Dias, Quim, Tarvares, 
Nffio, João Mourato e famílias 
com uma fllor para o túmulo 
de PaJi Amélr.ilco. O 21é vai com 
a e~posa aUé Viila do Ccxnde e, 
na passagem por Azurara, vão 
lembrar--se da Obra da Rua. 
Para Lisboa s:egue o Padlre 
TeLmo, Manuell «Ba!rrtgas», Ma
nuel Afooso, Tomás e Fakão, 
com as eSIJ)OSas e filhos, 
.dize:ndo à C'a!pitaJ. que também 
somos fMnrÍIJ.ia. Pa.ra Setúbal, o 
Pedro e o <Me;lo~> com a res
pelctiva famflia e um rocado às 
gemtes do Sado que Pai Amé- · 
ri,co está bem vivo dennro de 
nós. Eu vou até Vendas Novas. 
~.so nas ~álgr.imas invi~íveis 

que correram para o rio Nalbão 
· até que ven;harm formar-se em 

chuva fu'lesquim:ha para cair nas 
nosSials ca:beça.s e a'VIivar a me
mória para que \Q.O próximo 
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.Yêr-sfu-iarrnenfte a soo" fé 'no· Ca'- · 
min!ho do Gólgota, tal o peso 
da CI'ílliZ grue cada Ulin eaJITega. · 

O Callvário é a úntoa re~os
ta ir.refutálvel ao maueri'arlismo 
do nosso tent>o e o amiq.uila
metnlto do atefsmo feroz que · 
invade uma gii1a!nde parte do · 
ser ilnterior dos cr:ilstãos . 

A lilção de senviço ,evatnJ~iteo 
q'Ule os Doentes me dão na sua 
ajrulda m'Últua e em todas as 
necessidades orgâlnicas da co
IIliU!nJidade, reV-eLa-me a autên
tilc:a figum do Na!zareno - hu
millde, escondido, confor.m.ado, 
amoroso e · confialllte. · Ver _o 
~o é ver Nazaré! 

Padre~o 

Lar 

Operário 
em Lamego 

lA casa do Luás, da mãe e dos 
irnnãos não é asSUl!lito a.Tr.utna
do. Concol'ldattnos que não seja 
motivo para ·grarnJdes <<lcilmei
ras», nem <<Emconrt:ros de aLto 
nflVIel». lA questão é i~ort:ante, 
po~s tTata-se de ag.~allhar Ulma 
famí:lia, de unir irrznãos, entre 
si, colm. a mãe. Isto é verdade, 
mas tem de se . resol:ver _ com 
simpllriddalde evoogJélka. A Lei 
é úa:J.i.Jca e sem parágrafos nem 
a1ineaJS: Amai-vos Utns aos Oll
tros e fazei o que gostarfeiJS 
que vos fizessem. 

O berreno escollhido pa!fa a 
oasa fica um pooco distrunte da 
est·rada; lllão se pode ir desorur
regar lá dilfeotamen~ os ma- . 
teriais. Os tijo[os, o citmenrt:o, 
a aTeia e outros antigoo têm 
de ser tran51Portados às cos
tas 'ou, quamdo muito, em al
gum t:Iractoii' cheio de boa von
tade ·e a dar"'iSe bem com maus 
caminlhos. 

Nas férias, o Luís e os ir
mãos andaram por aJqui e por 
ali, e nada re.soil.veram. Agora, 
começaram as aJctiVoildades es
colares e falta -a opornmidarle. 
Com a mãe não se pode con
tar ... 

Todos queremos que se le
v.ant·e a casa do ~ufs, da mãe 
e dos irmãos e poosamos ·a 
sério no .traotor . 

São mais wrnas cenbenas de 
escudos que cefltamente não 
vão fa'ltar. ó amor é inlvencí
veil-, forte como a morte, e des
cdbire prooesrsoo que não en
tram em gabinetes de cientis
tas. Faltalfá ·à estrada, o oarrni
rrho será mm, harierá um ou 
outro tími.Jdo, mas os mate
riais ihão-<le juntaif-se e cons
ti<t:uir um toid'O que agasalhe 
aqueles nossos iTmãos. 

Padre IDuarte 



• Também me oomovi e tive 
(pena do menino ao auvir 

pelo telefone a desorição do 
caso. Mais uttn entre ~ilha- · 
J.'lelS, prod'Uito, entre outras cau
sas, sobretwdo, da falllta de 
amor. 

!Mas, eis: 
IA mãe · amJdia t11as esúraldas 

deste país de sal e maJr. o pai 
não asSUllniu. O menino, ,call'en~ 

te d:é · tuldo~ começdu _ a partrür 
vildros e a ToubaJr pequen;;ts 
coisas, mais para se ta:rlnaT llO
taldo e compensar o vazio que 
a mlrt:a de amor vai caN1allldo. 
Cada vez mais f.uJil)(lo!, os mo.~ 
radores do bairro começam ~ 
ter medo que .seus fillhJOs caiam 
nele ... e, tamlbém, a dllb .. á-ilo de 
revlés. 

Tudo em ordem no bairro 
i'Luminooo: De dia, as areohes, 
as escolas, os jardms e as 
mamãs; de noite, o cairiniho dos 
pais, as saJLilnhas-<ie-.estaT. bem 
oorufol'ltálveis, os quwtJim.thos dos 
bl(inquedos e do estud_o. Isto é 

ÁFRICA 
2 de NOVternlbOO de 1963. 

Partimos de Lisboa, 'I'UíiilO a 
AIIlgola, no íbarquilto <~iltJa 

Maria>}. Um sOif.llho de Pai Amé
rico que se to:rm.ou rea'lidade, 
sete am.os após sua partida para 
o Seio do Pai. A Obra da Rua 
estendia seus rtarrnos sobre 
.Mrica e fuindava duas AMeias 
- Casas do Gaiato - em 
Alngola. 

Oumpria-<Se, enrt:ão, a Palarvra: 
- QUiaitldo w htorrer é que a 
Obra vai crescer. Pai Alinériro 
sentia-se limtrumento. Sabia 
que a Obrta da Rua ·não eTa 
dele - se o fossé teria desa
parecido com a sua morte. 
É Obra de Oeus 11ealizada pelos 
homens. Por' isso não aaalbou. 
Por isso crmbirrlua :Presente em 
Angola; não no espaço ffsi,co 
que eralm as Casas do Gaiato, 
maJS no coração de muitos qrue 
por elas passa~atm. Está viva 
nos seus Rapazes es:pail!hados 
por aqueLa t ,eNa querida. EStá 
vi!Va na alma dos· Pob11es esfar
r~pados e lhumill'h.ados qrue 
<Jlhiavam prura ela como tâibua 
de sa[rvação. 

O VaHer 'morrru em com
lbate. O José 1'4íaria foi abatido 
com um tiro. O Mu.va passa 
fome e não há remédios para 
a sua doooç.a. Os Pobres dho
ram a sua ausênlci:a. FaUou~l'hes 
o pai. Foram notfdas da última 
hora escritas em p~pel de call'ta. 
Mais esta: Pai Américo, teus 
filhos ·esperann por .ti. 

O 2 de Novembro de 1963 
está tão vivo ,cOlmo o 2 de 
N~emlbro de 1986. 

Padre Manuel António 

linJdo e é UJm bem~ Só que este 
bem é um longe-J.naressf'Vel 
para o nosso João. .. Ohama-se 
João. 

O pai não o qruis: A mãe não 
o quer. O seu bair.ro iJIUlrn.ilnado 
tem-J]Jhe medo. 

Vi~V>e isolaldo no seu dia! 
Ajpelnas notado quaJndo faz urna 
t•raq1UtirrliJoe. Somente a noite o 
alo<m!dhelga em seus soillhos de 
menilno ... 

Horoorosa, IP'aJra ·Uíiila dona 
de casa, a atJLtukle do João ao 
co:rtaJr-llhe urrna rosa do jardim 
e a e9Illlalgá-1la na mão! A rosa 
não ~he diz natda. . . Nu1n1ca 
allguém plantou Ulma flor no · 
seu .coração! 

Os fi~hos são um dom - de 
IDeUJS, dos pais, da vida! - se 
nascidos dum· aoto de amoc. 
Quarrtdo f1allta o amor ser.ão 
ma·bs um p-rodrurt:o que, mu~tas 

v•ezes, s-e vende, prendre ou 
malta... Como !f.ruto duma 
proveta de metal 

O bainro denoo!Ciou o João 
ao Curaldor de Menores. O 
Ttrilblulna:l de Menores mandou
-mos um ofído. O que, porém, 
me comoveu, foi o illlter•esse e o 
carinho da :prOfessore do João 
a pedir que o tomássemos 
como filllho. 

Uma lu2lirrllha apaT,ece neste 

embrião de amor! Assim o 
botão de rosa aL-ra ao sol da 
nossa familia. 

e Um empresârrio bl1asHeiro 
bateu à nossa porta. Que

ria -ver a AJdeia e estalf um 
dia connOSICO. Viru e est>E'~ve. 
Observou twdo. Falou com os 
rapazes. Comeu o caldo e o 
conduto na «lÓUÇa» de aJlumí-
nio. 

Fiqu-ei eniCantado! 
d !c.se no film. E mais: Que el:e 
e rnali.s .e.zn::c:·esáJrios estavam 
pansando p 3.t K'I::::i·nar uma Al
deia de R!apaz: s na cldooe de 
S. Paulo. 

Que di.!nheko e qu.i1.:1ta não 
fallrt:am. 

Que genrte . . . 
- Têm pessoas com v c:oa

ç.ão, C<l!PaJZes de armar as érb n
ças até às últimas con.sequên
oias? Sem amor ... sem s ol não 
abrirão os botões· de rosa. 

ISo.r·tiu . e concordou p!ena
menrte. 

·- S:aibe? - continuou _,... 
são q'lllilnihen.tas mill , oriarrças ao 
<d)eus daTá»; temos isto dentro 
do pei·to, m!as, de facto, não 
sall>emos oorno oomeçaJr .. . 

..,..-- O ·<<lisso» den.tro do peito 
já é 1.liill bem fortrnildável! Pode 
s·er mesll)o o , primeir0 passo. 
Mas quem daJrá os outros? 
Pen!Sem b:em! 

Levou os 1iwos todos do 
nosso Pai Amérilco. 

«0 v~to sopra onde qruer; 
ouves a sua voz, mas não 
sabes de onlde vem, nem para 
onde vai.» 

ISe tivermos f!é, um call!hau 
pode ser pão! 

· Padre Telmo 

FA M ÍL I"A 
par·a os ··sem- fa-·mília 
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TBilllto ·que foi por ela ·qrue 
modalOIU a sua Obra. T8Jllito que 
está na !IlOSSa tradição· mais 
antilga, aJjudar as famflJ..ias que 
nos padem qU•e ~aebaruos Uíiil 
mEm:furo qruam.do a carênda é 
a~penas de pão. É cel'fto que 
qruase sem.pre lhe poderíatmos 
praporc.iOOlair UJm futuro com 
mais nível; mas, ainda aSISi!m, 
se a família é capaz, ninguém 
m elhor do qrue ela para faz,er 
do filho um hometrn de ·bem. 
Porém, são tat11tas aJS que não 
merecem qualquer garantia de 
o fazerem que, para mai'OI' se
gurança dos menores; seria 
conveniente uma e.Sitrurtulfa 
jurídi1ca q ue desse -a sua con- · 
fiança às Instituições vocaJCio
nadas para as cri anças e jovens 
orinu.dos de famílias naquelas 
condições, de mddo que só no 
foro judicial, m t:diante acção 
posta aaso a caso, os paPentes 
pudessem irn!p'Ugrr1ar a perma
nência dos menoces r:as l'!liSti
tuições. Infelizmente é a) con
trár-io que o probllema se põ~. E 
tal como é, seria pTeciso em. 
cada ln1stituição . um S!ertVilço de 
contJancioso que não está .no 
âmbito nem no espírito da 
maioria delas. 

O aaso do V:í!tor é a "'enas 
uma iJltustração de muitos 

semelhantes que em todas as 
nossas Casas e em todos os 
momenrt:os são fonlte d.e preo
ou_paçã.o e nos <Jbrigam a uan 
esfor,ço desga.st:ante na defesa 
dos rapazes, do que dev-eria
mos estar ~os. 

Enquanto for este desacerto 
entre os Serrviça.s Juri.sdiido
nafs de Menorés e as tnstitJui
ções · de Assistêrucia aos mes
mos, qulllll_to tratbcdho pen::Jddo, 
quamtas destiilusões arcumu~adas! 
E, pior, qua.Illtos ma.rginJàis pro
duzildos -qrue podiàlm S'er -evita-
dos! · 

· Padre Carlos· · 

?.o Enco.ntro 

Anual ·· -

dos ·Gaiatos 

de Malanje 
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atllO tenhamos muitas saudades 
e a lálgrima linvisível va1'te 'para 
·um autro rio à nossa esco.Iha. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
- ú avô não tettlJS nalda pana 

mim? - dizia um dos nossos 
fiQihos ao P.aKlr.e Telmo, que 1lhe 
dá UJm be~jo e afaga a oa'beça. 

·Muito obliilgado Padre Telmo. 
É meS1mO avô e temos muito 
prazer qrue dhegue a biJsaiVô. • Há t~ellliPOs, o Governador 

CiiVill de Coimbra reuniu 
cam as autoridades polilciais e 
admdnistrattivas para lhe apre
sentar o pr!Cllblema da prostitui
ção 'e· da mendilcidade nas rua:s 
da ci.ldade. 

Alnalisalfam a &i tuação e to
m:a:ram conta de que aiJ.gumas 
ruas são um autênti:co flagelo. 
Durante algu~m tempo este 
flagefl.o era só em poocos luga
res, .e$ecialllmente à noirt.e. 
.Argora é a todas as homs do 
dia ·e aJlaslbroru-se à maior piall'lte 

da Bai'X.a. 
TOI1IlOu-ISe ofertta descarada e 

pliOVocaidOII'a. 

O pú~iJoo foi ..;s.e ajpencebffilldo 
e houve r.eaJoções de honesti
dad e. Os 1Comer1Cianues das 
zol1!as ma~is aiti:ngidas t~rn'bém 

se queixalfatm. 
As aUJtortda!de decild·Í!ram ~gir: 

:Ddenrti1Hoa.rudo e detendo, se ne
cessário. 

!Não sa:belmos quai:s os resuJl
tados. Ailllda é cedo. Já há, 
pelo menos, um aJ1erta. Há dias 
vi um agente da pol:í·ci.a a ilden
tilfi.lcarr uma mullher. Jluntarrarn
-se logo a])guns homens e o 
agente matndou-os retirar. Hou
v·e reacção de palaJVIfas dos 
mesmos. EstaJVa perto ollltro 
agerute. Os homens, pela apa
rêmiaia, eram homoos 1caíldo:s. 
S€!gtii o meu camirrllho, ·contenrt:e 
por este silnall- ilnte111>eliador. 
Com espeT<aJnça que se atenrue 
o mal. 

Outro dia, tatrnbém naquela 
zona, pwguntaram-rn.e que fa
rão alg!Uns pais d.e arirunças que 
as conservatm todo dia jooto 
de si, sem elas c!horarEmJ. Nos 
re'ba;tes das poctas, cam as 
criancinhas ao colo ou senta
das, todo o dia estão de mão 
estendida · a pedir a quem en
tra ou a qwem passa. É tam
bém negócio. 

São flagelos. Volttam a ser 
f·lagelõs do nosso tempo. Aiju
d:emos a tréiitar. Não JCom a 
nossa ·compaixão. 1Mas silm 
com o nosso amor. 

• Ontem ti.l\r.e de fazer uma 
viagem em auto::aoco na es

tirada nadon.all . Em a'L~s lu
gaJres lá estavatrn os cairtazes: 
a!lgurnas m~eres sentadas, de 
p€11'\llas nuas; orutras, de pé, 
mistUII'adas na fUJmaça do ci
gaNo, com a maleta ao omlbro, 
pronrt:as a seguix com o pri
meiro. 

Mais flragelos! Hã sempre 
quem gaste e quem ilage!le 
aitilda maitS. 

• Ao ch-egar a casa encon
tro carta durri:Ia .profiessora 

primá•ria a diLJer assim: 

«tO senhor padre já teve opor
tunidade de verilfilcar com seus 
próprios oDhos a mis·éria que 
vai naquele bairro. Os brancos 
que tToux-eram estas mulheres 
•Mglms (e allgoos del-es mais do 
que uma) são todos eles ido-

sos e não têm a prooou;pação 
de ariéiirem oo fiaihos que nwma 
e nourtra vão fazendo. Elas, 
pOl' sua vez, mal falam portu
guês, vão àceitamdo os fiJhos 
talvez 100m tilabuTal.irctade ou 
r-evolta, não sei bem. Fmloos
tam-se à AssistêtnJcia. A tuber
culose vai aparecendo por lá. 

.Amraillj ar traba'IOO e ocwpa
ção pa~ra aquelas mu'llheres (que 
são a1nda jovens) não se cem
segue, pois, por natJu.reza, são 
todas elas mandrionas . 

O a~~oo1ismo, a prostituição 
(há sempne qruem se aproveit-e 
da miséria dos ou'bros) é o que 
com maiiS fal'tu:r;a -se aJdha na
qua}e bai,rro. 

.Agc~ra dicga-me: Eu que estiV'e 
em Mrioa, · qrue sofri quando 
me maooarem embora da mi
Iliba terra; q!Ue ainda hoje sofro 
com saudades dela, !Como se 
sentilrã esta gente? 

Bara twmitilaJr, vamos reflec
tilf no homem (Pad AimériJoo), 
que qUJaJlldo ~parecia em pú
'l:~lilco vestia a srua batina preta 
e trazia no coração as meda
lhas ganhas nas l,ixeiras do 
nosso 'País. Eram feitas de 
Lixo e hoje são de pllf:lltlina. 

Manuel l}'ernandes . 

INãlo posso· ficaJr indiferente. 
Não quero meter <<1CUJnlhas» a 
nimJguém. 

Qoom quiser que vooha con
flirtrnar.» 

!Estão os cinco meninos à 
estpera. Só lá é que eratrn :coló
nias. E a~gora cá? Que ha!Vemas 
doe dh.arrnar a ·estes bairros e a 
esres a~omera1do.s de gente? 

Padre }lorãdo 
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